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1NfAN11L .DO JORNAL 

.O SECULO 
«ZB»· CARECA, E O CARÉCO~ . . 

Zé Careca ·Ruachol, 
vai à Farq~ácia Rebelo, 
para comprar CartJcol 
que faz nascer-o cabelo, 

Porque ... ~ alcoólica a droga 
e 'kava• h 1 borrachão, 
ei·lo que quási se afoga 
pond9 no b~xo.a loçlo. ~ 

Nisto à janela, de borco, 
já -.. taxado», o frasco em meio, 
entorna sõbre o seu porco, 
do específico o rechei~ 

O efeito-(é de calcular)
fqí tornar-se um ·bacorinho, 
que era um porquinho' vulgar, 
num formoso porco espinho, 
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DE 

• 
f:=!!!!!!!~==;;:::iJ ERIIANDA e Luciana esti"o junto 

da janela do seu quartozihho 
de co5tura; A' pr imeira faz'um 
bordado numa camjsinha; a se· 
gunda está .recostada, indolen· 
temente, !tUm sofá. 

Sãó irmãs. Uma tem 9 anos, 
a outra 15. Fisicamente, pare· 
cem-se, mas, os seus . gén~os, 
são completamtnte diferentes. 

Fernanda é't9balhadora, dó
cil e bõa ; Luciana, ao contrá· 

·· rio, não gosta de fazer coisa al· 
guma! é maldosa e não se importa com a desgraça alheia. 
Al~m de tudo, é orgulhosa. 

A sua modesta fortuna não lhe permite luxos. A casa está 
mobilada, senão com riqueza, com graça. Fernanda, apesar 
de ser muito qova e andar no colégio, ajuda a mãe nos tra· 
balhos caseiros, logo que tem o tempo livre. Nas mezas e 
nos «étageres» da càsa, vêem-se alguns trabalhos, feitos já, 
pela gentil pequenita. 

Como havia praia naquela terra, vinha muita gente para 
ali na época balnear, e, a mãe das nossas amiguinhas, alu
gava, nessa ocasião, metade da sua casinha, que poS!Ilia o 
dom de ter vista para o mar. 

E', nessa época, que sucedeu o que vou contando. 
Depois de algum tempo, Fernanda e Luciana ouviram ba· 

terá porta. · 
-Quem seria que bateu ?!-disse Luciaua. 
-~turalmente, alguém que pretende alugar a nossa 

casa. Até me admira, que ningllém tivesse vindo ainda falar' 
a êsse respeito· com a mamã,-respondeu Fernanda. 

-Bem. Deixa-te de lérias e va1 abrir,-replicou•lhe a 'ir· 
mã.-0 que esperas? .. 

A criança deixou o seu trabalho e encaminhou-se para 
a porta da rua, sem. mesmo reparar no .ar arrogante de Lu-
dana. ·· 

Quem batera à porta fc5ra uma senhora de idade, si>fri· 
velmente vestida e que preguntou a Fernanda pela mãe. 

Aquela mandou-a, rtelicndamente, entrar para uma sali· 
nha e disse que ia avisar·a mamã. 

No corredor.._ encontrou Luciana, que a repreendeu: 
-Para que mandaste entrar aquela desconhecida? Tal· 

vez seja uma ladra e tu deixaste-la sozinha na sala! Para a 
outra vez, faze fayor de não fazer nada, sem me comunica· 
res,-disse ela. 

A pobre Femanda baixou os olhos e não respondeu. Es· 
tava habituada áquelas reprimendas, que a irmã lhe dava, 
injustamente, e ficGu calada. . 

Encaminhou-se para a mãe, que vinha preguntar quem 
batéra à porta e contou-lhe o sucedido, exceptuando o que 
dissera Luciana. Mas, mesmo vendo a genero'!>idade da ir· 
mãzinha, a mais velha n5:o deixou o seu ar d.e vencedora, 
que sempre tinha. 
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A mãe foi receber a visita e Fernanda retomou o seu tra-

balho. 
Daí a alguns instautes ouviu a mãe chamar l 
-Luoana, Fernanda! ..• VenhaD1 cá? 
Luciana não se mexeu da cadeira, mas Fernanda correu 

para a sala. 
-Porque não veiu a Luciana ?-pre~untou a mãe. 
-Está acabando um trabalho, mas Já vem, apressou-se 

a dizer Fernanda, ~eJ;D.pre pronta a desculpar a irml. 
A mãe chamara-as, para as apresentar à senhora que a 

viera procurar, a fim de lhe alugar metade da casa, durante 
o verão. 

Decorria o tempo sem nenhuma nol'idade. Fernanda afei· 
çoara·se à inquih~a, mas Luciana conservava-se sempre 
afàs.tada, pois achava que não devia ter relações com uma 
mulher que andava com vestidos usados e só lhes oferecia 
'a sua amizade. 

A época balnear estan a terminar. Outubro vinha já 
. perto, com as suas chuvas e frios. Brevemente, a ~raia, que 
tivera até ali um ar alegre, ficaria solitária e triste. FaJia 
pena vêr que se ia despovoando a pouco e pouco. 

Femanda e Luciana, apesar de estarem acostumadas 
àquele abandono, todos os anos, custava-lhes imenso fica
rem sós, depois dos dias alegres que tinham passado. 

Naquela época, principalmente, Fernanda estava mais 
triste que nunca. Habituára-se à bõa senhora, que era muito 
simpática e parecia-lhe que não podia passar sem a sua bôa 
companhia. 

Tres dias antes de partir, a inquilina trouxe dois· novê· 
los de lã e pediu para as duas pequenas lhe faJerem duas 
touquinhas, que tencionava dar a umas garotas pobres, da 
sua terra. 

Fernanda disse logo que estava pronta para fazer o tra· 
balho, mas a irmã, só prometeu fazê·lo, se tivesse tell\pO. 

E assim foi, Emquanto a mais nova confeccionava uma 
linda touquinha, a mais velha entretinha-se com outras coi· 
sas, só para não pegar no trabalho que a bOa senhora lh.e 
dera para fazer. 

No último dia em que a inquilina ali estivera, a Femaa· 
da só faltavam umas malhas da touca. Luciana, como já não 
tinha tempo para fa_zE·la, foi entregar o novêlo à vizinha, 
que ficou muito triste por êsse facto: 

Mas, qual não foi a admiração de Fernanda, ao abrit 
uma noz que servira para enrolar a lã. Achou um dedal de 
prata que ela havia tanto tempo desejava e não poaia com· 
prar por falta de dinheiro ! 

Correu a dar a bôa nova á mãe e à irmã, que, como de
vem calcular, ficou arrependida de não ter feito tambêm 
o seu trabalho, o qual seria, certamente, recompensado, 
como o dela, 

:Esta, depOÍ$ de agradecer à boa senhora, voltou para 
casa muito contente. 

Luciana ainda hoje chora a sua falta. Mas, desde ê.sse dia, 
emendou-se, e é agora muito trabalhadora e b6a como Fer· 
rianda. · 
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DE MARÇANO 
·A MI·LIONAR·I·O 

A VIDA DUM. :ROCKFELLER 

NOV·ELA . . .. . .. INFANTIL 

por A.ugusto de Santa Eita 

·Desenhos de Tio . T6nio 

(C·o N TI NU A Ç Ã O DO NÚMERO ANTE R I O R) 

\SSADOS cinco minutos, meteu· 
, se num outro carro cujo letreiro, 

em vez de Rossio, tinha escrito: 
-CARMO. 

- ~ara onde deseja?, , , » 
preguntou-lhe o condutor. 

-•Quero ir para o Rossio» 
respondeu Raque, tit.lndo da al
gibeira oito tostéks e meio. . 

-cO carro só vai para o Car
mo- objectou~lhe o condutOr, 
acrescentando:- mas pôde des· 
cer d~is no elevadOr.• 

cou deslumbrado, Habituado ·à pequenez da sua aldeia, 
nunca supuzera existir uma tão grande cidade, a cidade 
que o seu olhar· dominava, agora., de tão imensa altura. S~· 
tiu uma vaga sensação de vl!rtigem. Por fim, entrou para o 
ele.vador .mas, assim que éste se pôs em movimento, quási 
soltou um Jtrito, grito que súfocou ao vêr a serenidade do 
condutOr e àe mais dois passafeiros.que sorriam ante a ex· 
presslo aflitifa que Roque, sem querer, havia ex.teriorisado, 

Qnald~ 'o asc.ea.sor parou, teve a sensação de que o chio 
lhe fugia debaixo dos pés ou de que iria bater com a ca· 
beça no teto. Foi, portanto, com um suspiro de alívio e certo 
contentamento que se viu fóra dête. 

. -•Está dito ;• tornou o pe· • 
~uentto, . sem perceber mas não querendo dar mostras de 
l(o.ortncta. · 

Mas, já refeito do susto, Roquç, sefuia pela rua do Outo, 
em. direcção ào Rossio, alefremente trauteando ~·costumado 
estribilho·: • 

. E,. uma, vez pafo o bilhete, R,pque pôs· se a . olhar para 
fora, ·com.:olhos esfazeados, olhos de macaquinho. 

Ao chr.gar à «passerelle• do ascensOr de Santa Justa, fi. 

O'·i·ó·ai 
eu se .quizer não me ralo, . - . . 
quem chõm.perd,e o stu tempo; 
quem não chora há•de fanhá·lo l 
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·VIDA NOVA 
. Decorrido um m~s, nas -imediações da merfearia Con· 

fiança, freqüentíssimb .era deparar,, de manhã .ou à tarde, o 
i.rac1l vulto da·peq~en1na Esmeralda, sobraçando com afli
tivo esfõrço o ceshn.b.o das compras. atulhado de géneros. 
Substituía, a2ora, o saudozinho marçano que nunca mais 
apJlrecera. - cPor . onde andâria êle? 1•. , • » pensava triste· 
m~nte Esmeralda, cuja existência, junto.do Ti'Malaquias, 
sem t~r com quem desabafar' as suas májluas, se tornava 
a2ora msuportavel. 

Os Viscondes de Souzelas, pais do menino rico, cujos 
brinquedos Roque tanta vez invejara, eram os melhores fre
llUezes do Ti'Malaquias. Viviam com a avozinha do menino 
Vasco, a mãe do senhor Visconde, senhora de sessenta e tal 
anos, cuja exiStêDci~ era toda votada a obras de caridade. 
Directora de uma . Casa de Trabalho; de um Azilo de invá
lid6s, de um Instituto de cegos e do irande Orfanato de 
Souzela.s, dispunha . d~ uma infl\lê.llcia enorme, que a sua 
catcaor1a e a sua grande fortu.11a pre·stíiiavam cada vez 
mais. . . 

A senhora D. Viviana, assim se ch:Jmava a bondosa vé
lhinha, levantava-se todos os dias às sete horas e meia da 
manhã e, umas vezes a pé, nos dias bonitos, outras no seu 
belo automovel «Buick» em dias de chuva ou de excessivo 
calOr, era raro o dia em que· não saía antes do almõço, para 
dirigir as suas importantíssimas institu'ições beneméritas. 

.. . "' 
~anM quente de I~mho .•• Um sol inda há poiiCo nado 

mas Já intenso, ~ncide sObre as searas que uma ligeira· brisa 
ondula em frémitos de luz. Sentada num pedreguiho à beira 
da estrada, Esmeraldinha, colocando no chão o pesadíssimo 
chto, pOs.-se a chorar com saüdades de Roque.- <<Por onde 
andaria. êle, o querido a.miiuinho.?! EstariaJ'á, talvez·, àr· ' 
repead1do ... !» pensava · e,· comovendo-se ca a vez .mais a 
tallembránça, deixou tombar a cabeça sõbre o próprio· re· 
taço e desatou soluçan!lo. . ~ 

.Nisto, sentiu-se envolvida numa nuvem de p6~ Um au• 

s 

_ ..... ,..... .. 
:~·twtr ---·~ ' ' . 

tomóvel passara vertiginoso, sufocando·a quási. Súbito, pa· 
rara e começou recuando lentamente. Estava já junto dela 
imovel, silencioso. Abriu-se a portinhola e uma senhora 
apiou-se. Era D. Viviana . 

·-cQue tens tu, pequena; porque e.>tás a chorar? •:o pre· 
jluntou a bondosa senhora a Esmeraldiab.a, a quem ela não 
era já completamente estranha. Recordava-se de a ter visto, 
algumas vezes, entretendo Vasco no amplo terraço do seu 
palacete, à hora em que ela, substítuindp Roque, ia fazer 
entre~a das encomendas. 

-•Porque choras, filha?! .. ·" instsliu Viviana com ma· 
ternal carinho, afagando Esmeralda, cuja comoção, ao sen· 
tir-se amtm;\da - (ela que nunca mais o fôra dêsde que a 
mãe lhe motret'a)-aumentava de maneira a quás1 lhe em
bar~ar a voz. Todavia, num entrecortar de soluços, ainda 
conseguiu responder: 

- «Roque fugiu e eu fiquei sozinha!» 
-«Onde está tua mãe r» preguntou a senhora, impres· 

sionada pelo chõro da pequenita que lojlo respondeu:
«morreu há três anos~)> 

-«Teu pai?!» 
-•Há cinco» tornou EsmeraldinhJ, pormeaorisando, a 

sejluit, a sua triste vida, descrevendo o motivo da fuga de 
Roque e queixando-se dos maus tratos constantes do Ti'Ma· 
laquias. 

-•Queres deixá-lo ~ ! Queres que eu tome conta de H:! 
Queres entrar para o meu Orfanato '/!,. inquiria, aJiora, D. 

.Viviana, emquanto, enxuJiando as lágrimas e rindo, muito 
contente, a pequenita exclamava:- Quero, quero! Se que
ro! !» ....:. acrescentando numa expressão de mágua:- êle 
bate-me tanto!» 

- «Então, senta-te aqui;» e, fazendo-a entrar com o 
cêsto das compras. para o automovel, onde, ao lado dela, 
se sentou também, exclamou em seguida para o «chauffeur»: 
- «Sei!Ue para a mercearia Confiança.» 

O carro pOs-se em andamento e, pelo caminho, D. Vi· 
viana aconselhou Esmeralda a ir despedir-se do Ti'Mala· 
quias, dizeri.do-lli.e · que, emquanto ela lá fOsse, ficaria no 
automovel, a uns vinte metros da mercearia, esperando por 
ela, a fim de a conduzir depois ao Orlanato. 

(Continua na 8.11 página) 
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·Fernando ;Manuel- A história do Farrusco está Ma, 
mas àC\b~ muito. trágicamenfe. 

A gente meúda não gosta dos epílogos t~o tràgicos. Não 
. refara que terminam sempre as histórias com o sacramen
: ~~ . ~-·. "'Casaram, fôram: muito felises, tiveram muitos me· 
nmus;~, .. . 

Mar/à lfellma - Não está nada mau, mas por enquanto, 
fraquito. Daqui a mais algum tempo é que eu te quero vêr 
a·escrevin}iar con.tos na .perfeição. Valeu? 

. Arztonio · C.~ ·Portngal Tavares- O dezenho de. Carlos 
Blech ao chegar a Ga1.a está muito esgazéado, .. Aquela 
ánc;ora pendurada na hélice é para ancorar, não é ? 

Faz outro a tinta. 
Manuel C.- Ribeiro da Cruz- Mais firmes os traços e 

,. · estariam nas condições. 
.Amonio Evangelista Monge - E a idade ? 

· Bazilio A. Lobo ....- Não serve é copiado. 
Henrique. Pereira-O teu desenho é copiado, 
f.l;anciscó,_,/). ~rnptdino~Os teus desenhos, coloridos, 

s:Io' m·uito 'inti:re~ttes, mas não ·publica veis. 
Adriano :..Morais""'.Em que tinta e papel se fazem ,as bis· 

torias ? Qualqüer servet Para os desenhos é que é predsa 
tintll da Ch~· Compreendes ? 

Lili ferrRlta'-:;Recebi tudo a que te referes, que muito 
me a~radoit, $s toste infeliz. O desenho não estava nas 
cond1ções''dó co.llcUrso, a historia, que é muito interessante, 
não serve·para' meúdos. 

Faz uma outra,' que au prometo publica-la, pois bem me· 
·teces. 

Um abraço. 
.. .. ]oaq1úm dos Santos-Mas, que grande maroto! A his· 
toria do an rento é mais velha ..• que eu! 
· Edmnro José de Sou$a e Eugenio de Sousa-Muito in
teressantes ·os desenhos, mas são a lapis e não servem por 
~se motivo. 

joãqutfn Dias -0 desenho é copiado, motivo por que não 
·serve. . 

Anita P .-Não se extraviou o seu conto «0. casamento-é 
·a mortalha .. ·"• mas. como o assunto é pouco 'inftfutU.-·não 

;. .. pC!Qe ser publicaào. · 
'·Silo muito .apreciavei:; os seus trabalhos, mas, para se· 

rem pUblicados no nosscljornalsinho, só devem ~nstar de 
assuntos que interessem aos leitores para que é destinado. 

Continúo, como sempre, ás suas ordens. 
· Emília Martins Moreira - A historia. do •Raro ladino», 

está, já, muito bem .escrita, e, seria . publicada, se lhe nllo 
-faltasse o entrecho. • 

Para a outra vez, faça uma historia mais· 'cdtnplicada, 
cujo entrecho prenda a atençllo. 

Compreende ? . 
Su.S"elte- M.uito interessantes os seus versos e Occonto «O 

Pagensinho Jou~o», Contudo não se esqueça de que escreve 
para os peqnenmos. 

Compreende? 
Agradeço as suas boas palavras. 
Alberto Maria Andrade- Recebi o teu desenho. Tem 

u~~ erros de perspectiva, que corregirás com o tempo. 
, Doris Roland-Sendo ~portuguezinho da l{ema», tam· 
bem tenho muita dessa franqueza, que se atribue aos ameri~ 
canos seus compatriotas.,. 
. Os seus trabalhhos teem grande imaginação, mas litera. 
ria e ortograUci!mente, estão fracos, 

O ~gundo já está melhor, mas ainda não é o que é ne
cessarlO. 

Está satisfeita? 
José da Costg Ramalho-A solução da adivinha veiu 

logo no nu'me_ro seguinte. · . 
Arlete Dias- Só tinta da China, 
Albino Lisboa &telho-As adivinhas quê enviaste não 

servem, porque o aenezo delas é muito conhecido. O dese· 
nho é copiado. 

Oniréoes-Deves ser Iarmaceutico, com certeza! ..• Qual 
é dos meudos que conhece aqueles· nomes tão arreve-zados. 

Agradeço a mtenção e faz mais coisas. . 
Maria Pacheco- Não aborrece nunca. Pelo contrano • 

As suas historias são esplendidas. para os meúdos •.. e al
guns gralidos, que as apreciam;· 

Alexandre José f{>rreira-Achei muito interessante a 
tua adivinha dos nomes de terras, mas sei que outro tanto 
não sucede à maior parle dos leitóres, razão por que ni19 se 
publica. 

Nfo te des~ostes e faz outras coisas. 
Morenita-Recebi o teu abraço muito. apertado, De fa• 

cto fiquei até com uma dôr no pescoço .•• 
<<O fim de Ramiro» não é para os leitores do «Pim·Pam· 

Puin», apesar de ser muito bonito .. 
'«A historia das borrachas» é fraquita. Os desenhos es· 

plendidos! 
Um ehico'raçâ_o bem apertado. 
Que pena eu ser tão velhote ... 
Vítor Peres- Só agora chegou a tua· altura à carta em 

que enviaste a adivinha- EU GOSTO MUITO DO PIM· 
PAI\1-PUM. E' muito arande ~;o genero não serve. 

Um abraço. 
Francisco Alberto Teixeira Lemos-O desenho, apesar 

de muitl',fral!'o, fOi com o retrato para o Concurso. 
A historia é engraçada, mas simples de mais. 
Joaquim Dllarte Carvalho Vieira-Recebi o teu dese• · 

nho. Foi para o concurso como já deves ter visto. 
Gostei da tua franqueza no que diz respeito ás aprecia• 

ções. 
Realmente assim sucede, (eu proprio o reconheço), mas . 

não é de admirar em quem . . , é um pouco mais velho que 
~ . 

jacinto Belchior-E' copiado o desenho. 
Fernando Oonzalez Potier - E' decalcado ou copiado, 

Só originais servem. 
. Augusto Maria Gomes-A. mesma resposta que ao tell 
,«primo» anterior. 

13'duar.do Romão-"E' copiado o teu desenho, ·de uma 
gravura alemã. 

Reporter Z.-Já não és dos mais jovens .•• No entanto, 
manda, para vE.r. 

Agradeço o elogio qur. fazes ao Zé. 
Antero A. Sobral-As caricaturas estão interessaJ:ltes, 

mas, a· carvão, não servem, 
Tenta mais uma vez fazê·las a tinta e verás que Dilo te , 

dás mal. 
Maria José C; Santos (Zézé San,os)- Recebi tudo a quç 

te 1eferes; 
Dos desenhos que mandaste, o do homem das ameniloas, e copiado. . 
Assim não vale ... Eu tenho um dedo que adivinha ... 
Manda um conto se quizeres. , 
Perfeito Ferreira Pinto-Está muito bem o teu map11 . 

de Portuaal, mas não se pode publicar, pois iria ocupar o 
espaço destinado a coisas mais interessantes. Um aperto de 
mão vigoroso ! 

M. M. Simc:ies-Pode manda~ o que quizer, desd~ que 
se sujeite à demora ocasionada pela l!tande aglomeraçllo de , 
trabalhos. · 

Antonio José Guerra Pinto e Joaquim l!ntonio Costa 
Carrasco -!)llo copiados os desenllos,. 

Mario Alves-Recebi o teu desenho, que não está mau. 
Como o teu forte são as casas, quem sabe se não darál 

um admiravel arquíteto. 
Querendo, podes mandar uma casa, 
Desenhos hà por cà às. centenas ! 
Não me lembro do teu conto. 

Rua do Seculo, 43. 
TIOTONIO. 



.Jieus (J.mz'guinlws: 

O •Pim·P.am-P11m» de· 
sejando corresponder, 
cada vez mais, aos dese~ 
jos dos seus pequeninos 
colaboradores, vai iniciar 
uma nova série de sec· 
ções que muito os diver· 
tirlo. 

A parte relativa à. cor
respondência, que se 
encontra um pouco em 
~trazo devido ao grande 
número de originais que 
nos têm sido enviado, 
bem como adivinhas, de
senhos, etc., será posta 
em dia. · 
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As pequeninas colabo.· 
radoras passarão a- ter, 
tambêm, uma secção es-
pecial. . , .. 

As engenhocas serlo 
substituídas, por . flguiu 
tempo, pela nova.secçào, 
que iniciaremos talvez 
já no próximo número, 
intitulada : - ·Jogos e 
pártléias. . · 

Não descança ein sua 
faina o 

vosSo amiguinho 
' 

TIOTQNIO 

oilll .. lllllllllllllllllll, ll liiiii i,II.IÍI ,II IIIIIIilltl llllllll il llfl!l ll ll lltl /ltallfllllllllaiiJII. II II LIIIJI~II /I II ;Itl lllllllfll tll' ~l;l,failllll lllllt.lt.ÍII~Lf~llllllip t~l.lllàtttll.l,i i!I ··,.,~L·II II~~~~ ~•1r,l:liial. 
' .• 

L .ABIRINTO 
UUIIIUUUUtUUUUtUUIIttllllttltUitUtUIIIIIIUIIIIII.IIIIItlllllltfiiiiiUIIIItiUitlltlllltrUIUUttUi tUIIUIIIUitl .. ll~l 

• •• • 
Meus menillos: 

'· 
Vejam se desco- · 

brem o caminho 
mais curto que o 

mendigo, à esquerda 

da nosssa gravura, 

deve seguii para 
chegar à sua cabana . 

• 
• 
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Tr!s minutos volvidos, D. Viviana deu ordem ao «chadf· 
feUI'l> para parar o carro que se encontrava já a muito pouca 
distância da mercearia, ,. 

Esmeraldinha apiou-se, enfiou o braço na aba do c!sto 
e dirigiu-se para a porta da mercearia, onde o Ti'Malaquias 
se encontrava ao balcão. · 

Ao vê-la entrar com o c!sto cheio das encomendas que 
não chegara a distribuir pelos fregueses, ficou espa1;1tado. 

- «Então, que ·quere dizer isto?! Não entregaste as com· 
pras?!» rouquejou /Yalaquias, numa tremenda ameaça. 

Esmeraldinha, confusa e timidamente, murmurou hesi· 
tante:-«Saiba vossemecê aue venho despedir-me.» 

-«Ah, ah, ah! Ah, ah. ah!» gargalhou Malaquias a quem 
nunca passara pela cabeça que Esmeraldinha pudesse vir a 
tomar semelhante atitude. 

Após, um momento de estupefacção, puxando da correia 
que estava perto, correu para ela exclamando furioso:-•eu 
já te dou a despedida, princeza!» 

Porem, Esmeraldinha, pousando o c!sto, lar~ou em louca 
correria ao encontro de D; Viviana que, sorrindo, dentro do 
automovel, lhe abriu a portinhola, deix.ando boquiaberto 
o mercleiro que esperava tudo menos a invencível protec· 

· ção à pequenina vítima que o seu furôr alvejava. 
Confundido, vexado, ao reconhecei em O. Viviana a sua 

melhor lreguêsa, .Malaquias pos-se a !!ftgueiar umas descul· 
pas que nem seQuer teve tempo para concluir, pois o auto
movei, onvolvendo-o numa nuvem de pó e gazolina, partiu 
vertiáinos ame o te. . 

.Maldizendo a vida e coçando a cabeça, desesperadamente 
o merceeiro voltou ·à loja, puxou o cêstq para fora, fechou a 
porta à chave e. como não tivesse quem o servisse atora, 
pegou êle próprio no cêsto e··dispôs"se a ir levar as compras 
aos freguêse~. · 

Entretanto, V iviana e Esmeralda apiavam·se junto dum 
··fraude edifício, todo caiado de branco, com âmp(as jane· 

as envidraçadas sôbre um jardim gradeado e ·em cu]a fa· 
cháda se ostentava um letreiro onde a letras doiradas se 
deparava escrito o seguinte dístico:-«Orfanato de Sou :.celas.-. 

O jardim abrangia a direita e as trazeiras do edifício 
rés·vls da estrada, seguindo as grades de ferro o mesmo 
prolongamento aa·fachãda à altura do rés do chão. . 

Súbito, um amplo portão de madeira pintado de verde, a 
mesma côr dos caixilhos das janelas, abriu-se automatica
mente, dando acesso a um pequeno pá'tio aue uma palmeira 
decorava ao ce~:~tro, deixando entrever, através duma pe· 
quena porta lateral, uma nesga de luz sõbre um jardim de 

• ruas ensaiabradas, e a cujo fundo uma escadaria de pedra 
conduzia ao primeiro andar do edifício. 

Uma irmã de caridade, toda vestida de branco com uma 
touca também alva, que dir-se-ia uma grande pomba com as 
asas aberta~, num pequenino escritório, ergueu-se à chegada 
de D. Viviana ~ue, mal a viu, apertandO-lhe a r,ulo, excla· 
mou:-«Bons d1as, minha Irmã. Trago-lhe hoje uma nova 
interna ta qu~ entrego ao seu carinho. . 

- Po!s seja pelo amor de Deus, senhora D. Vivia na!• 
, murmurou a religiosa, afa~ando a pequenita e prCli!untan· 

do-lhe com maternal ínterésse:- ' E's bapti~ada; não és? 
Comd te chamas?.,.» 

-«Esmeralda)·, volveu a recem-vinda com uma ex· 
pre;sã, z nha de reconhecida ternura. 

- • Tens um iindo nome; e já conheces as letras 7:o in· 
.quiriu Sóror Celeste que assim se chamava a .simpática 
Irmã de Caridade. 

· - élá sim, minha senhora .. ,'» murmurou Esmeralda, 
' logo surpreendida pela observação de D. Viviana, in· 

terrompeodo-a docemente: - «Minha irml, 
é que tu deves dizer. Esta senhora é nossa 
Irmã em Deus». 

-dá sim, minha irmã>:. Tornou a pe· 
quenina. ro'usando, enleada, os olhos no 
lagedo do chão. 

-Passados dez minutos, Esmeraldi-
nha, entre Sóror Celeste e Viviana, p-er
corria os diversos aposentos do Orfanato: 
-dormitórios, cosinha, corredOres, aulas, 
quartos de banho, sala de ginástica é re· 
feitório onde um rancho enorme de pe· 
quenitas, entre oito e qiúuze anos, todas 
de branco com bibes de riscado azul, 

* 
* * 

A'quela mesma· hora em que Esmeraldinha, em Sou
zelas. afagava projectos duma nova existência no Orfanato 
de D. Viviana, .Ro(lue, em pleno ,Rossio, entre um vai-vem 
de gente. vivo como um pardalinho novo, sobraçando um 
pequeno caixote. suspenso, a tiracolo, por uma correia de 
coiro, gritava,· saltitando, dum ~ado para o outro: «6 graxa, 
ó graxa, ó graxa ! .• ·" 

Roque, com os trinta e três mil reis que trouxera, gas· 
tara quinze nos tres primeiros. dias em se alimentar e os 
restantes .dezoito nos apetrechos necessários para o seu. ~· 
queno m1ster de engtaxador. 

Como o dinheiro lhe não tivesse. ch~ado, não tirara a 
. a respediva licença. Por tal motivo, andava (!fbnstantemente 
a esgueirar-~e da polícia e não raras vezes sucedia estar en· 
graxando as . botas a um freguês · e ter de deixar o serviço 
em meio, devido à aproximação dum cívico:· l\1as, assim 
que o via afastar-se, vinha sorrateiramente prosseguir o 
trabalhinho, pedindo desculpa, pela interrupção, ao fregu&. 

Conseguia engraxar por dia uma média de trinta pares · 
de botas ou sapatos, pelo que conseguia uma diána de 
quinze escudos, dos quais cinco destinava ao seu sustr;nto. 
Economisando dez, ao fim duni ano conseguiu amealhar a 
bonita soma de três mil e seiscentos escudos. · 

Fartando-se, porém, daquela vida e sedento de novas 
aventuras, Roque, vendo, uma noite, ·num «tinêma• a pre· 
ços populares, o desenrolar dum «film,» cuja ac.ç!o decorria 
em Paris, sentiu a tentaçãp de participar daquela vida in· 
tensa, de bem maior movimento ·e~ com certeia, portanto, 
de maiores recursos. Mas. , , - (e nêste mas via um abismoi) 
- como transportar-se 1 

CON 
TI NUA 

NO 

P~ÓXI 
MO 

núME 
RO 

l 
:! 

tomavam o pequeno almo~o.·· cbilre-.Íldo ,_,._,_ ~ 
como passarinhos, nu~na Vl'va, risonha e "-1...,.~111. 
despreocupada alegria. 


	PimPamPum_N124_25Abr1928_0001
	PimPamPum_N124_25Abr1928_0002
	PimPamPum_N124_25Abr1928_0003
	PimPamPum_N124_25Abr1928_0004
	PimPamPum_N124_25Abr1928_0005
	PimPamPum_N124_25Abr1928_0006
	PimPamPum_N124_25Abr1928_0007
	PimPamPum_N124_25Abr1928_0008

